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Opiniões, somente- opiniões
A lexan d re  Chitto

É evidente que, em época alguma, a não ser na odier- 
na, registrou-se uma crise assim tão agravante nos anais da 
história humana, A crise veio, veio crescendo a ponto de 
alinhar o mundo ao lado de Stalin. E olhem, houve tempo, 
após guerra, principalmente, parecia que nân houvesse outra 
alternativa: Moscou, ainda que estejamos em plena situação 
triste.

Mas quem é o ocasionador de tais momentos alarman­
tes? Opiniões e pareceres surgem de todos os lados. Uns 
enxergam as cousas através de um prisma em que as cir­
cunstâncias que engendram a atual situação, generalizadas, 
são de carater internacional. Dificil, portanto, de serem ven­
cidas como casos esporádicos. Antes, necessário seria, para 
chegarmos a um nivel de vida mais ameno, começar do alto: 
baixar os impostos, abrir as portas a importação, baixar os 
ordenados do alto funcionalismo, acabar com as industrias 
ficticias etc. Assim, viria a redução de tudo e logicamente 
a deflação.

Outros, ao envéz, encaram os fatos de um modo mais 
facil, localizando as causas prejudiciais, alegando, por e- 
xemplo, ser o comércio intermediário a maior praga dos 
tristes momentos.

Ha dias um estadista paulista declarou à imprensa que 
o povo sofre porque os produtos não são adquiridos na fon­
te produtora e vendidos diretamente ao consumid r.

O comércio é a axfixia da humanidade ? O comércio 
intermediário é que compõe a turma de «gangesters» então? 
Não precisa muito, os produtores que entrem imediatamente 
no mercado, vendendo ao consumidor com o 50, 60% mais 
em conta dos preços atuais. Os fabricantes de tecido, mor­
mente, que 0 elevado custo do pano é o que mais agrava a 
situação do povo.

Mas, excetuando-se, em parte, a agricultura, quem são 
os fabricantes? A’s vezes os mesmos que andam, através da 
imprensa, pregoando a vida cara e atribuindo a unicamente 
ao comércio intermediário. São os apologistas imitindo opi 
niões contra a atual situação, porem são somente opiniões, 
não obstante tivessem elementos de colocar no mercado pro­
dutos de concorrência.

Só opiniões.
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Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 61

Menores, cuidado com 
os menores

Tornamos público que 
é expressamente proibi­
do a frequência de me­
nores em salões de es- 
nuques, salas de jogos 
ainda que lícitos, em jo­
gos de «boccie» etc.

Os proprietários desses 
estabelecimentos que não 
cooperarem na perfeita 
manutenção da ordem, 
serão multados e incor­
rendo em novas reinci­
dências terão a sua casa 
fechada por um tempo 
determinado, conforme a 
infração.

Escola Comercial
S e rá  fa n d a d a  nesta cidade

Temos informações que 
pessôa de larga projeção 
nesta cidade, dentro de 
poucos dias, fundará uma 
escola de comércio em 
Ubirama.

A escola manterá cur­
so diurno e noturno.

Liberação da farinha de trigo
Acaba de ser liberada 

a venda' de pão e fari­
nha de trigo. Porem con­
tinua em vigor o tabela- 
mento desses produtos.

O Eclipse do Sol no Brnsil
Segundo se vem noti­

ciando, está previsto, pa 
ra o dia 20 de Maio fu­
turo, 0 eclipse do soí no 
Brasil.

A notícia tem desper­
tado grande interesse no 
mundo inteiro. Cientistas 
russos, ingleses, america­
nos, austríacos já se a-

cham em viagem, a ca­
minho do Brasil, para a 
observação do fenômeno.

Portanto, caso o tempo 
favoreça a perfeita visi­
bilidade, segundo se diz, 
o fenômeno será perfei- 
tamente visto no Estado 
de S. Paulo. E «ipso fa­
to», em Ubirama.

A velha igreja Matriz
A velha Igreja Matriz, 

com as inúmeras gotei- 
ras dos seus telhados, 
com as últimas chuvas, o 
seu estado é cada vez 
mais crítico. Uxalá que, 
um dia ou outro, não te­
nhamos a surpresa da 
sua ruição total. A co­
missão, encarregada da 
construção da nova, pre­
cisa agir e quanto antes. 
E depois, a parte já cons- 
truida, permanecendo as­
sim ao descoberto, termi­
na se perdendo também. 
E sabem quanto custou 
ao povo católico? A ni­

nharia de 120.000 Cru­
zeiros. Portanto...

A pontinha e, entre­
tanto, até agora...

As aguas do rio «Len­
çóis» levaram a «célebre 
pontinhE*». Ainda que pe­
quenina e rústica presta­
va excelente serviço ao 
público.
Entretanto, os dias trans­

correm e a pontinha lá 
está submersa nas aguas, 
ficando a rua Floriano 
Peixoto sem a devida e 
util ligação do bairro da 
estação.

Continua inlenslssim a a  
cam pantxa em  prol do clube

C r. #  7 8 .0 0 0 ,0 0  já  atin g ia  a  lista de adesões

Felizmente a iniciativa em prol do clube é uma 
campanha que está tendo pleno êxito nos nossos 
meios sociais. Pois, são em reduzissimos números 
as pessôas e famílias que, até agora, recusaram o 
seu concurso. Poucos são aqueles que ainda não se 
compenetraram do alto valor desse empreendimen­
to em nossa terra.

Hoje, com a máxima satisfação podemos regis­
trar mais os seguintes adesistas, graças ao seu es­
pírito de despreendida cooperação : srs. Hugo Boso 
& Irmão, 2.000 cruzeiros; sr. João Lorenzetti, cr. $ 
1.000; sr. Zefiro Orsi, 2.000 cruzeiros; srs. Virgilio, 
Silvio e Duilio Capoani, cr.$ 3.000; sr. Basilio Artio- 
li, 2.000 cruzeiros; dr. Renato Paraplona, cr. $ 2.000; 
sr. Luiz Paccola, 2.000 cruzeiros; srs. Evaristo Ca- 
nova e Irmão, cr.$ 2.000; dr. João Olimpio Macha­
do, 2.000 cruzeiros; srs. Irmãos Carani, cr. $ 2.000; 
e srs. Alberto Giovanetti & Filhos, 2.000 cruzeiros.

Como se vê, no ato expontâneo dos que já a- 
deriram em prol de um moderno clube em nossa 
terra, bem justifica que esta campanha está venci­
da na sua primeira e principal etapa. 78.000 Cru­
zeiros registrava o livro de adesões até o momen­
to de ser formulada esta nota, o que representa u- 
ma vitória.
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V E N D E - I E
Vende-se uma casa com bom quintal arboriza­

do, á Avenida Coronel Vergilio Rocha.
Tratar com Joaquim Luiz Duarte, na Tinturaria 

Central, nésta cidade.

Associação Beneficiente Hospital N. S. da Piedade
UBIRAMa  Estado de São Paulo
B alancete de Y erificacão  eni 31 de Janeiro de 1 9 4 7 .

DÉJBITÜ
Imobilização — Grupo 1 
Imóveis 
Moveis
Utensílios Diversos 
Material Cirúrgico e Pertences 
Rouparia
Serviço Radiológico 22.000,00 409.926,20

259 487,80
48.046.00 
13.086,40
50.087.00
2.2.219.00
22.000,00

DISPONIBILIDADE -  Grupo 2
797 00

Depósit(»s em Banco Nac. S. Paulo 3.326,30 
Depósitos em Banco Bras. A. do Sul 469,80 
Depósito em Caixa Econ. Estadual 88,90
Banco Bras. p/ Am. do Sul 80.000,00

EXISTÊNCIA — Grupo 3
Medicamentos e Acessórios 9.270,20
Dispensa e Depósito 2 570,20

CONTAS CORRENTES — Grupo 4
Contas a receber na Portaria 3.521,00
Assunta Aiello 9.720,00

DESPESAS -  Grupo 6
Alimentação 5.289,90
Sala de Operação e Curativos 1.207,00
Diarias a Indigentes 4.000,00
Medicamentos a Indigentes 310,00
Sala de Operação a Indigentes 300,00
Ambulatório a Indigentes 105,00
Força e Luz 355,50
Telefone 75,80
Gastos Miúdos 1.109,60
Gastos de Escritório 634,20
Ordenados a Administração 720,00
Ordenados a Diversos 1,240,00
Conservação 114,00
Juros e líescontos 23,00
Instituto Aposent. e Pensões Comr, 228,80
Despesas de Funerais 195,00

84.682,00

11.847,40

13.241,80

15.907,80

CRÉDlTO
RENDA — Grupo 5 
Diarias
Medicamentos e Acessórios
Sala de Operação e Curativos
Ambulatório
Donativos Geraes
Contribuições dos Sócios
Contribuições a Receber dos Sócios

CONTAS CORRENTE -  Grupo 4 
Diversos Credores, cf. anexo 
PATRIMÔNIO — Grupo 7 
Patrimônio Líquido

TOTAL
Ubirama, 31 de Janeiro de 1947.

Soma CrS 535.604,40

6.676.00
1.903.00
1.550.00
1.785.00
1.435.00
1.709.00 
9 720,00

Gíno Bosi
Vice-Provedor

Antonio Segalla
Tesoureiro

24.778,00

17.315,10

493.511,30 
Cr$ 535 604,40

Dionizío Cescilíni
Contador

J O A L H A R IA  —  R E L O J O A R I A
-OEC-

HUGO BOSO

A lfam í^ ria  C iccom
|Confeeçõe$« a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
I T B I K í  A

Bar e Restaurante «PAULISTA»
- BE -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
U B IB A M A

Perfectibilidade, re­
quinte e bom gosto. 
Desenhos originais, 
expressão máxima 
de qualidade dentro I 
de cada categoria.

Visitem a Joalharia - Relojoaria de Plugo Boso.
B n a 15 «le Novem bro* 5 5 4  - -  I bliTRina

Saibã mais esta
O célebre livro do Vis­

conde de Taunay — «O 
Encilhamento», apareceu 
pela primeira vez em for­
ma de folhetim, na «Ga­
zeta de Notícias», do Rio 
de Janeiro, em 1893, as­
sinada pelo pseudônimo 
de Heitor Malheiros, no­
me com que apareceu 
também a primeira edi­
ção.

O livro para a infância 
— «Maja — aventuras de 
uma abelha», da autoria 
de Waldemar Bonsels, 
que vem de aparecer na 
sexta edição brasileira, 
obteve já mais de sete- 
centas edições em doze 
idiomas diferentes.

George Bernard Shaw, 
o ceíeberrimo humorista 
irlandês, convidado a de­
por sobre a possível in­
fluência do vestido pa­
drão russo na diminuição 
do número de casamen­
tos, respondeu: «não ha 
nenhuma influência. Na 
Rússia, como em toda 
parte, os homens casam- 
se com as raulheres e não 
com os vestidos».

Foi apenas a 31 anos, 
aproximadamente, que a- 
pareceu no Brasil o pri- 
meii^o livro espcciaimen- 
te dedicado á infância. 
Tratava-se de «O Patinho 
Feio», de Andersen, obra 
essa que ainda hoje tem 
procura nas livrarias e

obtem sucessivas reedi­
ções.

O verdadeiro nome do 
mundialmente famoso 
Mark Twain, era Samuel 
Langhorne Clemens e as 
suas primeiras produções 
foram trabalhos humorís­
ticos publicados em um 
jornal de seu irmão.

i  U M A  » O V N C A  « B A v I m i M A  
M U IT O  P E B IS 0 8 A  P A R A  A F A * 
M ÍL IA  C P A R A  A R A C A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê 8 8 E  G R A N D E  F L A O C L O  

U S E  O

[llllll H
A a lF iL ia  aa  a p r e s e n t a  a o a
INÚMERAa FORMAS. TAIS C O M O ;

REUMATISMO 
E8CRÓFULAS 
ESPINHAS 

f Is t u l a s  

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

FERIDAS

[ ^ 1  B A R T R 0 8  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H Á  <S AN O S

V E N D E -S E  EM  T Ô D A  P A R T E .

«M eclieaçã» auxiliar no 
tratam ento da sífiiis».

KRACOS i . A N ÊM IC O S!  
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João dd Sllvd Silvclrd 

Eoipresedo coa axUo nd t:

Tosses

Resfriados 

Bronchitas 

Escrophulos* 

Convaleconçai

VINHO CREOSOTADO
é um ge rtd o r de saúde.
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J| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |1 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis á cargo do Dr. g l 

W§ Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro')
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Possível uma grande industria em Ubírama
É voz corrente que a 

S/A Industrias Reunidas 
F. Matarazzo pretende 
instalar, em Baurú, uma 
grande industria que, pa­
ra o seu desenvolvimen­
to, será empregado a vul­
tosa quantidade de ba­
gaço da cana.

Elevado emprego de 
bagaço da cana. Ora, não 
é novidade dizer que o 
municipio de Baurú não 
produz cana alguma e, 
neste caso, seria de toda 
conviniência para aquela 
firma industrial paulista 
uma outra localidade, 
mais favoravel ao seu ê- 
xito naquele particular. 
O transporte, hoje, é um 
fator bastante agravante 
para o encarrecimento da 
produção.

Assim sendo, Ubirama 
está perfeitamente em 
condições de satisfazer 
essas exigências. Cana, 
aqui, é como se diz na 
gíria: é mato.

E depois, aqui have­
ríam outras circunstân­
cias favoráveis à firma 
Matarazzo na realização 
do seu grande plano.

Como é notório, o Ins­
tituto do Açúcar e do Ál­
cool pretende vender a 
Distilaria. E mesmo que 
não interessaria a Mata­
razzo adquirir o apare- 
Ihamento, poderia, neste 
caso, entrar em entendi­
mento com o I. A. A. e 
comprar somente o pré­
dio. Vantagens para am­
bos os lados.

Porem, antes disso tu­
do, e para apressar-se os 
entendimentos entre o 1. 
A. A. e a firma Mataraz­
zo, seria de suma convi­
niência que as autorida­
des municipais ubiramen- 
ses levassem o caso ao 
conhecimento da S/A I. R. 

.F. Matarazzo, apontando- 
lhes as razões e vanta­
gens que a mesma obe-

teria instalando a sua in­
dustria nesta cidade.

E olhem, essa seria u- 
ma excelente oportuni­
dade, uma industria cuja 
matéria prima seria o ba­
gaço da cana. E nós que 
temos tanto...

A campanha do Ciube 
Recreativo

Por enquanto, tudo o 
que se disser em torno 
da campanha do clube, 
a ser fundado nesta cida­
de, devia ser a campa­
nha de arregimentar di­
nheiro, dinheiro e mais 
dinheiro.

Napoleão, nos seus tem­
pos áureos disse que pa­
ra se ganhar uma guerra 
são necessárias três cou- 
sas: dinheiro, dinheiro e 
dinheiro.

E de fato é isso mes­
mo. Entretanto, agora, 
desde já, armam-se dis­
cussões acaloradas quan­
to ao local do clube, ao 
local da construção do 
mesmo.

E’ verdade que esse é 
um ponto capital tam­
bém, porque sempre de­
ve estar localizado a obe 
decer certos princípios 
sociais: rua, centraliza­
ção, movimento público, 
calçamento etc. E que, a 
nosso ver, a melhor loca­
lização seria à rua 15 de 
Novembro, em frente ao 
novo posto de gasolina 
em construção.

Ponto, localização, mui­
to bem, mas antes de tu­
do é preciso dinheiro e 
mais dinheiro, depois se 
discutirá acaloradamente 
a localização.

Só assim teremos ver­
dadeiramente o clube, 
mas, caso contrário só 
teremos discussões infru­
tíferas.

Futebol em Ubirama
E . C. Am érica^ cam peão  
da cidade de «laú, jogará  

nesta  cidade dom ingo.

Finalmente, domingo 
próximo, será iniciada a 
temporada esportiva des­
te ano. O forte conjunto 
do E. C. América, cam­
peão da cidade de Jaú 
será o adversário do C. 
A. Lençoense.

A equipe que nos visi­
tará é um conjunto de 
todos os seus titulares.

disposto a consagrar-se 
vencedor. Porem, por sua 
vez, 0 C.a .L. organizado 
com os seus novos ele­
mentos em substituição a 
Didi, Hilmo e Tite, pisa­
rá 0 gramado dicidido ao 
triunfo. E de fato, o C.A. 
L. é o credenciado à vi­
tória.

Imposto de Industrias 
e Profissões

Tornamos público que 
a Coletoria Estadual já 
está recolhendo o impos­
to de Industrias e Profis­
sões, correspondente ao 
1.0 trimestre do corrente 
ano.

Continua chovendo tor­
rencialmente neste mu­

nicípio
Não obstante as torren­

ciais chuvas dos últimos 
dias de carnaval, cau­
sando danos na lavoura, 
estradas, açudes etc., con­
tinua chovendo torren­
cialmente no município.

Banco Nacional da Q - 
dade de S. Paulo S. A.

F U N D A D O  EM  1924

C apita l....................
Fundos de Reserva

ril SED E €E I«T R .4L :

Cr. $ 25.000.000,00 »  
Cr. $ 12.029.385,50 ^

São Paulo -
Rua São Bento, 341

■4^

F IL IA IS :

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A G E N C IA S:

fçi)

p Pfi/

3 ,

4 ^
44i

_  Barra Mansa (Estado do Rio) — Ara- 
guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes —  Mogí Mfrim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama — (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

&

l #

Bôas Taxas para Contas de Depósitos

§1T
'€

t t

(êTodas as Operações Bancárias 

Agência em U B IR A M A :  Rua 15 de Novembro, 779

^  ^  ^



J C C I A I J
Confesso

Confesso, nunca eu havia an­
tes pensado em você. Vendo-a, 
saudava-a, assim mais por um de­
ver social.

E os anos se passaram. Uma 
noite, entretanto, não sei porque, 
sonhei com você. Mas, um so­
nho de amor, durante o qual se 
realizam verdadeiramente os so­
nhos que coraria diante de você, 
se houvesse de confessa-lo.

E desde então, você vive na 
minha memória, todas as noites 
espero ter novos sonhos, porem 
até agora não.

Se você não gostar de mim, 
perdoa-me, não tenho a culpa, 
sonhe comigo e verás. Eu já so­
nhei e, por isso, confesso : gosto 
de você.

Os sonhos, ás vezes, fazem gi­
rar a cabeça. A minha, agora, es­
tá assim, faz girar os pensamen­
tos entorno de você.

L is se r

Aniversários
Fazem anos: — hoje, o sr. 

Bruno Brega e a menina Cleu- 
za Coneglian.

Amanhã, a sra. Irene Bac- 
cili, esposa do sr. Manoel Cé­
sar de Camargo, o menino 
Carlos Thadeu, filho do snr 
Nello Breda e de d. Angelina 
P. Breda.

Dia 5, o snr. José Galucci 
Filho, residente em Piracica­
ba, 0 jovem Renato Ciccone, 
a sra. Ednira Nelli, o menino 
Clevaldo, filho do snr. Pedro 
Cordeiro dos Santos e d. Her- 
melinda C. Cordeiro dos San­
tos e 0 jovem Lazaro Adão 
dos Santos.

Dia 6, a jovem Erminia Ba- 
tistella e o menino Antonio 
Euclides Fernandes, filho do 
sr. José Antonio Fernandes.

Dia 8, a sra. Angelina Fin­
co, esposa do sr. João Finco.

B Ô £ à  N o í í c i a
imposto de Industrias e Profissões

Divulga-se agora que a 
partir de 1948 o imposto 
de industrias e Profisspes 
reverterá totalmente em 
benefício dos municípios.

Não podemos calcular 
com certeza, mas se con- 
siderando^jique nosso mu­
nicípio existem 53 fábri­
cas de aguardente, entre 
grandes e pequenas, ane­
xando-se as industrias da 
cidade, preve-se que ele­
vada importância ficará 
para ser empregada aqui.

Somente assim é que 
poderemos fazer alguma 
cousa, depois.

Redator-Cliefe: Orlando Pauietti
Diretor: Aiexandre Chitto

Secretário-Oerente: Herminio Jacon

A N O  X llbirania (e x -L e n çó is), 2 de Hlarço de 1 9 4 7 N L H E R O  4G2

Em benefício do Clube
»

'̂ ‘ G ranfínos em A p aros”  - 
com édia em  3  atos

A campanha em prol 
do Clube caracterizou-se 
tão profundamente nesta 
cidade e no espírito da 
juventude ubiramense que 
um grupo de jovens e se- 
nhoritas da nossa socie­
dade realizará, no Cine 
Guarani, um espetáculo 
em benefício daquela o- 
bra.

Alem de alguns atos 
variados, será levada à 
cena a interessantíssima 
e atraente comédia: — 
<^Granfinos em Aparos», 
da autoria de Heloisa 
Helena de Magalhães.

Segundo se vem notan­
do, o espetáculo será um 
grande acontecimento so­
cial que um grupo de jo ­
vens e senhoritas propor­
cionará aos ubiramenses.

Edital de Protesto
Eu, O Dr. José Teixeira 

Pombo, Juiz de Direito 
désta cidade e comarca 
de Agudos, Estado de S. 
Paulo, etc.

FAÇO SABER aos que 
0 presente edital de pro­
testo virem ou dele c o ­
nhecimento tiverem que, 
por parte de Alessio Ar­
gentino e Cesario Curato, 
foi feita a este Juizo a 
petição do teôr seguinte: 
«PETIÇÃO Excelentíssi­
mo Snr. Dr. Juiz de Di­
reito da Comarca de A- 
gudos. Alessio Argentino 
e Cesario Curato, lavra­
dores, casados, residçntes 
no município de Ubirama, 
nésta Comarca, por seu 
advogado abaixo assina­
do com escritório a Rua 
Marconi n.° 107, S. Pau­
lo, tendo conhecimento 
que 0 seu sogro Gaspa- 
rino Izidoro, agricultor, 
casado, residente no mu­
nicípio de Ubirama, tem
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feito doação de imóveis, 
móveis e dinheiro a seus 
filhos homens, e alem dis­
so vendido fantasticamen­
te, a terceiros, parte de 
seu imóvel agrícola si­
tuado na fazenda «Lon­
tra», e tudo isso com o 
fim premeditado de pre­
judicar as suas filhas, mu­
lheres dos suplicantes, e 
a presente para protesta­
rem, como de fato pro­
testam, contra qualquer 
venda, permuta ou hipo- 
técas, recaindo sobre o 
referido imóvel e que ve­
nham ser feitas pelos a- 
tuais sucessores de Gas- 
parino Izidoro, a tercei­
ros, atos esses que serão 
havidos por nulos, opor­
tunamente. Requerem a 
publicação dêste pela im­
prensa local e de Ubira­
ma, em forma de edital, 
para ressalva e conser­
vação de seus direitos, e 
para que, de futuro, ter­
ceiros que venham adqui­
rir 0 imóvel doado e a- 
lienado fantasticamente, 
não aleguem ignorância 
e bôa fé, entregando-se 
cópia dêste ao Sr. Oficial 
do Registro de Imóveis 
para que faça constar a 
sua existência das certi­
dões negativas que lhe 
sejam pedidas. Neste ter­
mos, D. e A. esta, P. de­
ferimento. Agudos, 19 de 
fevereiro de 1.947. Rodol­

fo R. de Lara Campos 
(Devidamente selada e 
com 0 despacho do teôr 
seguinte): «D. R. A. Sim. 
Agudos, 27—2—947. (a.) 
Pombo». — E, para que 
chegue ao conhecimento 
de terceiros e a quem 
possa interessar, mandei 
expedir o presente que 
será afixado e publicado 
na forma requerida. A- 
gudos, 27 de fevereiro de 
1947. Eu, (a) Vicente Fer­
reira Silveira, escrivão 
subscrevi. O Juiz de Di­
reito, (a.) José Teixeira 
Pombo». (Devidamente 
selado). Nada mais. Está 
conforme o original. A- 
gudos, 27 de Fevereiro de 
1947.

O escrivão sucessor do 
2.0 ofício,

Vicente Ferreira Silveira

Placas de 1946 nos automóveis 
particulares de passageiros

A Diretoria do Serviço 
de Trânsito comunica que 
os automóveis particula­
res de passageiros só po­
derão circular com pla­
cas de 1946 até o dia 10 
de março, sendo depois 
dessa data cortados os 
lacres dos que não esti­
verem regularmente li­
cenciados para o corren­
te exercício.

Ruas da cidade intran­
sitáveis

Como temos feito alu­
são muitas vezes, ha 
muito tempo que Ubira­
ma não recebe o menor 
melhoramento e reparo 
dos poderes públicos.

As ruas, principalmen- 
te, acham-se em estado 
lastimável. A rua Tibiri- 
çá, durante a semana pas­
sada tem sido um proble 
ma para os motoristas. 
Devido às constantes chu­
vas, veículo algum, a mo­

tor, morraente caminhão, 
conseguiu ter acesso à 
estação, sem antes fazer 
diversas tentativas.

Ora, isso se trata de 
um caso bem no coração 
da cidade, justamente 
num trecho da rua cujo 
calçamento v p í  até lá, 
onde a subida impede li­
vre trânsito.

Os poderes públicos 
municipais devem acabar 
com aquele inconviente 
da subida da rua Tibiri- 
çá, quanto antes, calçan­
do aquele trecho.


